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As borboletas que vivem em regiões que apresentam alternância de estações quentes e frias geralmente 
apresentam picos populacionais anuais associadas aos períodos quentes ou amenos. Taygetis ypthima Hübner, 
[1821] é uma espécie de borboleta que habita o interior de matas no Nordeste, Sudeste e Sul do Brasil, Paraguai e 
Argentina. O maior número de registros está associado a áreas em bom estado de conservação, sendo assim uma 
espécie potencialmente indicadora da qualidade ambiental. Estudos de T. ypthima abordaram pioneiramente 
aspectos de sua ecologia populacional e evidenciaram que, em contraste com outras espécies de borboletas 
subtropicais, a população estudada de T. ypthima apresentou seus picos associados a períodos de menor temperatura 
durante o ano. O estudo foi realizado em uma área nos Campos de Cima da Serra e a maior abundância de adultos 
foi observada no inverno, entre julho e agosto, sugerindo que a espécie apresente uma associação particular com o 
clima frio (diferente de outras borboletas da mesma região de ocorrência). Todavia, não há estudos sobre a 
distribuição potencial das populações de T. ypthima que permitam verificar esta hipótese até o momento. Até o 
momento, pouco se sabe sobre as associações específicas que existem entre os grupos taxonômicos e funcionais de 
borboletas, tanto quanto a sua ocorrência quanto às causas subjacentes. Também não foram estudadas as formas 
imaturas de T. ypthima e das demais espécies de seu clado. O presente estudo objetiva compilar registros de 
ocorrência de T. ypthima (literatura, bancos de dados e museus) e analisar a distribuição destes, relacionando a 
variáveis temporais, climáticas e ambientais fazendo uso de modelos de distribuição potencial, assim como 
descrever as formas imaturas destacando aspectos de história natural de T. ypthima. Visa-se identificar quais os 
fatores determinantes associados à ocorrência da espécie e compreender os mecanismos e estratégias relacionados à 
sua fenologia. Os resultados obtidos pelos modelos preditivos apontam que a ocorrência da espécie é fortemente 
relacionada com condições de temperatura e pluviosidade. Odesenho do modelo também sugere uma área de 
distribuição para a espécie principalmente em regiões de Mata Atlântica e coincidentemente com a distribuição 
conhecida para Araucaria angustifolia. Imaturos de T. ypthima foram encotrandos na Floresta Nacional de São 
Franscico de Paula (FLONA), RS. Foram criados em labiratório e suas formas imaturas foram descritas e ilustradas, 







 O presente trabalho será apresentado na forma de artigo, conforme a resolução nº 23/2009, artigo 
43, parágrafo único do Programa de Pós-Graduação em Biologia Animal da UFRGS. Primeiramente, será 
introduzido um panorama geral dos principais assuntos da dissertação, com a descrição dos objetivos e 
uma rápida síntese dos resultados obtidos. Seguidamente, serão apresentados os capítulos II e III que 
tratam dos artigos desenvolvidos. O primeiro artigo apresenta modelos de distribuição potencial para a 
borboleta neotropical Taygetis ypthima e as principais variáveis bioclimáticas envolvidas em sua 
distribuição, e também oferece perspectivas de conservação para a espécie. O segundo artigo descreve as 
formas imaturas de T. ypthima, ilustra e as compara com outros imaturos conhecidos para o gênero. 
Também oferece perspectivas de história natural da espécie baseadas em observações de campo e 
laboratório. O primeiro manuscrito será submetido para publicação na SHILAP Revista de 
Lepidopterologia e o segundo na Revista Brasileira de Zoologia. A última parte apresenta as conclusões 
gerais da dissertação.    
 
2. Borboletas subtropicais da região sul americana 
 Os seres vivos apresentam relações particulares com o clima de suas regiões de ocorrência. 
Estudos que compararam a riqueza e abundância de borboletas de diversas regiões apontam que 
temperatura, condições geográficas e altitudinais são importantes para a variação na composição e 
abundância da fauna ao longo das estações (Marchiori 2012). Diferenças marcantes podem ser observadas 
quando analisamos a variação temporal e vertical da diversidade de borboletas, essas diferenças estão 
associadas à variação mensal e anual de riqueza e abundância (DeVries & Walla 2001). As borboletas 
também apresentam variação diária de período de maior atividade, incluindo alimentação, patrulhamento, 
corte e oviposição ao longo do dia (Konvicka et al. 2002). Poucos estudos foram desenvolvidos para 
descrever e entender como os organismos dividem suas atividades ao longo do dia (Marchiori 2012). 
Variações na temperatura, vento, umidade, e radiação solar podem ter influência na atividade de 
insetos (Konvicka et al. 2002). Estudos que comparam sazonalmente a riqueza e abundância de 
borboletas em regiões subtropicais do Brasil indicam que a primavera e outono são as estações mais 
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favoráveis, enquanto o inverno é desfavorável para a ocorrência das borboletas (Iserhard 2009; Marchiori 
2012). 
               O inverno é o período menos favorável do ano para a maioria das borboletas, com menor 
disponibilidade de alimento e temperaturas rigorosas. Temperaturas frias (abaixo de 7º C) podem 
dificultar a atividade das borboletas, pois, é necessário que as borboletas atinjam certa temperatura 
corporal para entrar em atividade (Konvicka et al. 2002). Em contraste com os resultados encontrados 
para outras espécies de borboletas da mesma região, as observações dos picos populacionais de T. 
ypthima parecem ter maior abundâncianos meses de inverno (Pedrotti 2016).  
São necessários estudos que esclareçam sobre os hábitos e estratégias de espécies associadas a 
climas particulares, uma vez que existe uma carência de estudos sobre padrões de sazonalidade em 
assembleias de borboletas na região subtropical do Brasil (Marchiori 2012). 
 
3. Borboletas e estudos de distribuição 
É notável observar que algumas espécies não ocorrem durante o ano todo em um determinado 
local, havendo também épocas do ano em que suas populações apresentam maior número de indivíduos 
ocorrendo (Townsend et al. 2006). Para que se possa conhecer e entender sobre os hábitos das diversas 
espécies de animais é preciso estudar como eles se distribuem e ocorrem em seus habitats naturais. 
Diversos estudos foram feitos analisando como algumas populações se distribuem espaço temporalmente, 
porém, esses estudos não trazem uma ideia conceitual do que é de fato uma distribuição espaço-temporal. 
Quando falamos em distribuição espacial, trata-se da forma natural que os indivíduos de toda e 
qualquer população afastam-se de seu local de nascimento, podendo apresentar diferentes formas de 
ocupação do espaço, que passam a ser características de cada população (Faria 2016). Estão presentes em 
literaturas três padrões básicos de distribuição espacial: (I) de forma aleatória que se dá ao acaso, ou seja, 
randômico, (II) de forma agregada, formado por agrupamentos de maneira contagiosa e (III) de forma 
regular que ocorre de maneira homogênea ou uniforme (Faria 2016).  
Uma análise temporal tem como propósito estudar a dinâmica e a estrutura temporal dos dados 
levantados (Maddala et al. 2009). Analises desse tipo podem ser classificadas conforme a quantidade de 
sequências de dados utilizados: (I) uma análise com uma única sequência de dados é chamada de análise 
de série temporal univariada e (II) uma análise de várias coleções de dados para a mesma sequência de 
períodos de tempo é chamada de análise temporal multivariada (Maddala et al. 2009). 
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A distribuição temporal das espécies está também fortemente associada ao nicho: eventual 
sazonalidade (ou mudança ao longo do tempo) das condições físicas e climáticas às quais a espécie está 
adaptada, e a sincronia com os fatores bióticos aos quais está associada (recursos e fuga de inimigos 
naturais, em particular). 
 
4. Satyrinae 
Nymphalidae é uma família da ordem Lepidoptera que inclui borboletas diurnas ou 
crepusculares, que apresentam o primeiro par de pernas reduzidas em ambos os sexos (Brown-Jr 1992).  
Essa família é dividida em muitas subfamílias e as espécies apresentam uma variedade enorme de cores, 
formato de asas e tipos de voos (Canals 2003). Nymphalidae pode ser dividida conforme o modo de 
alimentação dos adultos em dois agrupamentos denominados de “guildas”, sendo: (I) as nectarívoras, que 
se alimentam de néctar e (II) as frugívoras, que se alimentam de frutos fermentados, exudações de plantas 
ou excremento de animais (DeVries 1987; Krenn 2008). As borboletas frugívoras pertencem a quatro 
subfamílias: Biblidinae, Charaxinae, Nymphalinae (tribo Coeini) e Satyrinae (Wahlberg et al. 2009) e 
compõe entre 40-55% do total de espécies de Nymphalidae em ambiente tropical (DeVries et al. 1999; 
DeVries & Walla 2001). 
A subfamília Satyrinae é representante da maior riqueza de espécies dentro de Nymphalidae. As 
espécies de Satyrinae são em sua maioria borboletas de coloração pouco atrativa com desenhos em 
formato de “pequenos olhos” (ocelos) em suas asas, possuem vôo provocativo e arrítmico (Canals 2003). 
Os satiríneos são encontrados, em sua maioria, na região neotropical representados por uma pequena tribo 
ancestral, Haeterini e por duas subtribos diversas de Satyrini, Euptychiina e Pronophilina (Murray & 
Prowell 2005).  
A tribo Satyrini é composta por 13 subtribos e 209 gêneros, com algumas subtribos sendo quase 
inteiramente restritas a uma única região biogeográfica (Penã et al. 2011). As principais linhagens 
diversificaram simultaneamente com a radiação das gramíneas, irradiando em aproximadamente 2200 
espécies. As borboletas desta tribo apresentam ampla distribuição em todo o mundo, exibindo maior 
diversidade em regiões tropicais (Penã et al. 2011). 
 
5. Taygetis ypthima Hübner, [1821] 
As borboletas do gênero Taygetis possuem variações de coloração destoando de marrom a cinza 
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em sua face dorsal e geralmente apresentam ocelos visíveis na face ventral (DeVries 1987). 
É proposta a descrição de um novo gênero para T. ypthima, juntamente com Taygetis rectifascia 
Weymer, 1907, segundo análises filogenéticas para o “Clado Taygetis” (Matos-Maraví et al. 2013). 
Segundo o estudo de Matos-Maraví (2013) ambas as espécies devem ser classificadas dentro de um novo 
táxon, associado ao subclado Pseudodebis Forster, 1964. Warren et al. (2013), utilizam da nomenclatura 
Pseudodebis ypthima. Porém, Matos-Maraví et al. (2013) indicaram que, embora próximas de 
Pseudodebis, um novo gênero deve ser descrito para realocar ambas as espécies. 
Siewert et al. (2013) apontam que estudos mais detalhados são necessários, pois, o gênero 
Pseudodebis é razoavelmente distinto de Taygetis em relação à morfologia. No mesmo estudo estudo 
Siewert et al. (2013) sugerem que os estudos que utilizem sinapomorfias genéricas seriam importantes na 
identificação de grupos monofiléticos, o que poderia reforçar, ou não, os dados moleculares que colocam 
T. ypthima junto ao subclado Pseudodebis.  
Até que mais estudos sejam feitos e se defina a situação sobre a provável descrição de um novo 
gênero, por consenso a espécie ainda deve ser nominada como Taygetis ypthima. 
O gênero Taygetis abrange 30 espécies descritas (Warren et al. 2013), tendo colonizado quase 
toda a região neotropical, desde baixas até altas latitudes (Matos-Maraví et al. 2013). As hospedeiras 
típicas para o gênero Taygetis parecem ser os bambus lenhosos (Bambusoideae) (Murray 2001; Beccaloni 
et al. 2008). 
T. ypthima tem um tamanho mediano variando entre 32-42 mm, de coloração marrom na face 
dorsal e marrom muito variável na face ventral, o formato na terminação apical de suas asas anteriores 
semelhantes a um gancho fazem referência ao nome popular da espécie, “ganchuda” (Canals 2003). 
Estudos indicam que T. ypthima se distribui desde a região Nordeste, pelo Sudeste e Sul do Brasil, e 
também no Paraguai e na Argentina, em altitudes variando desde o nível do mar até 2000 metros de 
altitude (Siewert et al. 2013). 
Estudos apontam que T. ypthima têm uma maior ocorrência relacionada à ambientes em bom 
estado de conservação (Uehara-Prado et al. 2005; Freitas et al. 2006; Uehara-Prado et al. 2007; Iserhard 
et al. 2009). Particularmente, o estudo de Pedrotti (2019) aponta a ocorrência da espécie relacionada a 
regiões dede interior de mata. 
Estudos indicam que alguns Satyrini são muito específicos em seus requerimentos ambientais, 
inclusive ocupando habitats em geral inóspitos para a maioria de outras espécies de borboletas, como a 
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região dos Andes na Bolívia (Pyrcz et al. 2009) 
A maior parte dos lepidópteros (borboletas e mariposas) é de vida curta (Molleman et al. 2007). 
As observações feitas no estudo de Pedrotti (2016) apontam um longo período de longevidade (200 dias) 
e picos de abundância de T. ypthima nos meses de inverno. Este fato chama atenção, por ser o oposto aos 
resultados comumente encontrados para outras espécies de borboletas da mesma região (Iserhard 2009; 
Marchiori 2012). 
 
6. Hipóteses de trabalho 
 A partir dos estudos que indicam T. ypthima como uma espécie relacionada a condições 
sazonais, altitude e ocorrência em matas com bom estado de conservação, é esperado que as principais 
variáveis a serem detectadas pelos modelos preditivos estejam relacionadas à temperatura. Com base na 
distribuição ambundante das plantas hospedeiras utilizadas por T. ypthima, sugeriu-se que além de 
alimento para as formas jovens, essa espécie esteja associada a uma combinação, uma série de variáveis 
determinantes e limitantes na construção de sua distribuição. 
Para o estudo com as formas jovens, esperava-se que os imaturos possuíssem diferenças 
acentuadas das formas imaturas conhecidas para o gênero Taygetis. Levando em consideração a polifilia 


























1. Geral  
 Identificar quais são as principais variáveis ambientais associadas com a distribuição de T. 
ypthima e descrever as formas imaturas da espécie.   
 
2. Específicos  
1. Compilar registros e informações sobre a espécie a partir de museus, bancos de dados e literatura. 
2. Construir modelos de distribuição potencial da espécie. 
3. Comparar a distribuição potencial gerada com informações gerais disponíveis para as áreas 
indicadas pelos modelos preditivos. 
4. Comparar registros antigos e atuais associados a ocorrências da espécie, verificando mudanças na 
distribuição. 
5. Verificar quanto das áreas ideais indicadas pelos modelos preditivos para ocorrência da espécie se 
encontra em áreas protegidas no Brasil. 
5. Comparar as formas imaturas da espécie com as demais conhecidas para o gênero. 
6. Fornecer observações de história natural dos adultos e imaturos de T. ypthima com base em 

















 Um total de 287 registros foram compilados para T. ypthima. 
 Foram registradas 81 localidades para a ocorrência da espécie. 
 Foi elaborado um mapa com os registros atuais entre 2017 e 2000 (28) e mais antigos que 2000 
(53), esses registros foram comparados. 
 Numa comparação entre os registros atuais e antigos a distribuição geral da espécie permaneceu 
praticamente a mesma, mas foi possível verificar pela posição dos registros atuais uma tendência 
de separação da espécie em dois grupos.  
 Foi elaborado um modelo de distribuição potencial para T. ypthima no cenário do presente, 
indicando sua distribuição principalmente na região de Mata Atlântica. 
 Um modelo preditivo utilizando somente os registros atuais da espécie foi elaborado e 
comparado com as áreas protegidas no Brasil. 
 A comparação feita neste modelo indicou que aproximadamente 15% da área ideal para a 
distribuição da espécie se encontra dentro das áreas protegidas no Brasil. 
 Os modelos preditivos indicaram precipitação do mês mais seco, temperatura média do trimestre 
mais frio e amplitude anual de temperatura como as variáveis com maior influência na 
distribuição potencial da espécie. 
 Os modelos preditivos tiveram alto nível de confiabilidade segundo testes aplicados (AUC=1). 
 Foram sugeridas sugestões para a conservação da espécie perante as perspectivas futuras de 
mudanças climáticas e degradação de habitat.  
 As formas imaturas de T. ypthima foram descritas e ilustradas, incluindo informações sobre a 
duração e sazonalidade desse período do desenvolvimento. Essa é a primeira descrição ilustrada 
de imaturos para uma espécie do clado “Taygetis ypthima” composto por cinco espécies. 
 Foi relatado um parasitóide se desenvolvendo nos ovos coletados de T. ypthima, esse é o 
primeiro registro de um inimigo natural para a espécie.  
 O comportamento de gregarismo foi registrado para T. ypthima. Não foram encontrados na 
literatura registros desse comportamento para outros imaturos de Euptychiina, podendo ser uma 
novidade para o grupo na região neotropical. 
 Os imaturos foram comparados com as descrições feitas para outras espécies do gênero, 
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              Os modelos de distribuição potencial corroboraram com a hipótese de T. ypthima ter sua 
ocorrência relacionada com condições de clima frio e altitude. Os modelos indicaram como uma das 
variáveis mais influentes na distribuição potencial a temperatura média do trimestre mais frio. Devido a 
espécie ter sua distribuição principalmente em regiões de altitude elevadae a maior ocorrência de adultos 
durante o outono e inverno (Pedrotti et al 2019) destaca-se a relação da espécie com climas frios. Chama-
se atenção que os imaturos encontrados em nosso estudo foram obtidos no fim do inverno e iníco da 
primavera. Para uma borboleta de interior de floresta, ter a capacidade de ocorrer e ser ativa durante a 
estação mais fria, poderia trazer inúmeras vantagens, como uma menor quantidade de predadores ativos e 
menor quantidade de competidores que utilizem os mesmos recursos alimentares. Levando em 
consideração que a distribuição da espécie também estárelacionada principalmente com áreas de florestas 
deciduais e semi-deciduais segundo os modelos preditivos, é possível dar destaque ao cenário que 
florestas desse tipo apresentam-se, mudando durantes as estações. Sendo assim para uma borboleta que 
tem um padrão de coloração adaptado para camuflagem com vegetação seca e morta, que é mais comum 
durante o outono einverno, imagina-se que sejam essas as épocas do ano que potencialmente tragam mais 
benefícios para a camuflagem de T. ypthima. Outro destaque que pode ser comparado com a área inferida 
pelos modelos de distribuição, é a sobreposição com florestas de araucária, que é uma árvore com folhas 
pontudas, cujos galhos quando caem, tornam-se castanhos, principalmente na temporada fria do ano. As 
características dos ramos secos de araucária (“grimpas”) são bastante adequadas para fornecer uma boa 
defesa em termos de camuflagem para T. ypthima, que tem asas com padrões de coloração marrom e com 
pontas, que podem passar despercebidas em meio às “grimpas”. A variável destacada pelos modelos 
como a mais influente na distribuição potencial de T. ypthima foi a preciptação do mês mais seco. Estudos 
indicam T. ypthima como uma borboleta de mata fechada úmida e bem preservada (Freitas et al. 2006; 
Uehara-Prado et al. 2007), portanto, a umidade relativa pode ser um fator importante relacionado com a 
sua biologia. De fato, a distribuição e ocorrência da espécie englobam muitas variáveis além da presença 
de suas plantas hospedeiras (Chusquea e Bambusa), que tem distribuição ampla na região da América do 
Sul (Schmidt et al 2009). O conjunto de variáveis relacionadas a distribuição da espécie parece incluir 
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pelo menos: as plantas hospedeiras, matas continuas em bom estado de preservação, mais fechadas e 
úmidas, presença de plantas defensivas como a araucária, altitudes elevadas e temperatuas frias ou 
amenas. Essa é uma combinação que parece estar presente principalmente dentro da área de distribuição 
das matas de araucária, que é a região, onde a grande maioria dos registros da espécie ocorrem. 
Para o estudo com as formas jovens, a partir das considerações dos estudos de Matos-Maraví et 
al (2013) e Siewert et al (2013) que indicam T. ypthima como pertencente a um novo gênero ainda a ser 
descrito, esperava-se que os imaturos possuíssem diferenças das formas imaturas conhecidas para o 
Taygetis. A morfologia aqui documentada para os imaturos de T. ypthima de fato evidencia algumas 
diferenças morfológicas em relação a outras espécis de Taygetis; ressaltamos, todavia, que nosso estudo 
não teve caráter sistemático ou filogenético. Os imaturos parecem apresentar algumas diferenças sutis 
quanto aos chifres que ficam mais evidentes no ultimo instar. Os chifres parecem ser mais curvos na 
direção das laterais, e menos pontudos, ou seja, mais arredondados nos ápices. A grande diferença 
registrada foi em relação àcoloração apresentada pelos imaturos de T. ypthima. Em comparação com 
imaturos de outras espécies do gênero Taygetis (Freitas 2017), os imaturos de T. ypthima apresentaram 
coloração muito mais intensa e mesclada. Com muitas faixas grossas e linhas finas na longitudinal, 
sempre em colorações intensas e combinações contrastantes como: marrom, amarelo e branco; laranja, 
verde e branco, entre outras. Essas colorações com faixas de cores intenças de maneira geral lembram os 
animais de coloração de advertência, por serem tóxicos ou impalataveis.  Os imaturos estudados de T. 
ypthima apresentaram comportamento de gregarismo quando observados em campo e também em 
laboratório, sendo esse comportamento desconhecido para Euptychiina neotropicais. 
O tempo de desenvolvimento de T. ypthima do ovo até o adulto foi de cerca de 60 dias. 
Considerando-se a longevidade para adultos registrada por Pedrotti et al (2019) que foi de 247 dias, 
soma-se a pelo menos 300 dias (10 meses) de vida, . T. ypthima apresenta maior tempo de vida como 
adulta, o que é um fato curioso quando o geral conhecido para maioria das borboletas seria o oposto 
(Molleman et al. 2007). Atualmente T. ypthima não é uma espécie ameaçada ou em risco, mas sua 
ocorrência relacionada a um bioma que sofre intense pressão de variadaos tipos dedegradações 
(MapBiomas.org), nos leva a sugerir que T. ypthima tenha potencial para se tornar uma espécie 
vulnerável. Na somatória de uma fenologica pouco usual – ou ao menos, pouco conhecida até o 
momento-para borboletas da região neotropical e um conjunto tão diverso em requerimentos, T. ypthima 
parece ser uma excessão entre as borboletas. Mas se levarmos em consideração a grande lacuna existente 
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sobre o conhecimento e borboletas e seus imaturos para a região neotropical (Bonebrake et al. 2010), 
muitas outras espécies podem vir a ser mais vulneráveis do que se imagina devido as combinações de 
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